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Ação para evitar nova tragédia indígena

Feijó (AC) — As fortes inunda-
ções que castigaram o Acre nas úl-
timas semanas tiveram impacto 
nas aldeias indígenas localizadas 
às margens de rios. As comunida-
des sofrem com a falta de comida 
depois que a força das águas levou 
grande parte dos cultivos. Na área 
onde os indígenas plantavam man-
dioca, milho, cacau e café, sobrou 
apenas lama. A destruição tornou 
essa população uma das mais vul-
neráveis do estado. 

Os prejuízos não ficaram ape-
nas na plantação. A água levou 
também galinhas, porcos e bois 
criados nessas comunidades. Com 
o rio cheio da lama arrastada das 
margens, nem a pesca resta como 
alternativa para esses povos. A fo-
me ronda os indígenas acreanos. 

O governo estadual vem entre-
gando às comunidades cestas bá-
sicas, que chegam de barco ou de 
helicóptero nas aldeias. Na Ter-
ra Indígena Katukina-Kaxinawa, 
moradores de diversas aldeias das 
etnias Huni Kuin, Shanenawa e 
Katukina, se reuniram, na sema-
na passada, na aldeia Paroá, na 
margem do Rio Envira, no muni-
cípio de Feijó (AC), para receber a 
comitiva que trazia cestas básicas.

Durante a entrega, com a pre-
sença do governador do Acre, 
Gladson Cameli (PP), e da secre-
tária estadual dos Povos Indígenas, 
Francisca Arara. Ela afirmou que, 
sem assistência, há risco de se re-
petir a tragédia que ocorreu com 
o povo yanomami, em Roraima.

“Pode acontecer, sim, como 
em Roraima com os yanoma-
mis. A desnutrição é o que nos 
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Apoio determinado pela Justiça
Feijó (AC) — Ao chegar ao pe-

queno aeroporto de Feijó, no Acre, 
a maior aeronave que se avista no 
terminal é um helicóptero mili-
tar do Exército. O equipamento é 
um dos utilizados para a entrega 
de ajuda humanitária na região.

Mas o apoio logístico da União 
precisou de uma interferência da 
Justiça Federal do Acre. Após um 
pedido protocolado pelo Ministério 
Público, o Judiciário cobrou o apoio 
logístico do governo federal para a 
entrega de cestas básicas e de água 
potável nas comunidades afetadas.

A liminar determinou que a 

União deve fornecer o suporte lo-
gístico de helicópteros para a en-
trega da ajuda humanitária dis-
ponibilizada pela Secretaria Ex-
traordinária dos Povos Indígenas 
do governo estadual.

Na petição, o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) destacou os 
relatos de membros das comuni-
dades indígenas sobre a perda das 
plantações com os roçados inun-
dados, fazendo diversos povos in-
dígenas perderem uma das úni-
cas fontes de alimento disponível.

Segundo o MPF, a iniciativa foi 
motivada pela falta de resposta 

da Secretaria Nacional de Defe-
sa Civil ao pedido do governo do 
Acre de apoio aéreo para o aten-
dimento dessas populações iso-
ladas no estado.

Feijó, distante 360km da capi-
tal, decretou situação de emer-
gência depois das inundações 
deste ano. As populações in-
dígenas e ribeirinhas foram as 
mais afetadas. Roçados e fon-
tes de água potável ficaram so-
terrados pela lama em diversas 
aldeias. A situação deixou essas 
comunidades em extrema inse-
gurança alimentar e hídrica.(HL)

preocupa mais agora. Com essa 
enchente, o alagamento detonou 
tudo! É só ver as fotos que os pa-
rentes (indígenas) mandam: Olha 
aqui as nossas bananas, olha aqui 
a nossa roça”, mostra a secretá-
ria, que é indígena do povo Arara.

Ela ressalta o esforço do gover-
no no socorro às comunidades 
indígenas e reforça o compro-
misso, como secretária e membro 
dos Arara, com seu povo.

“Quando organizamos a en-
trega das cestas básicas, eu dis-
se (ao governo estadual) que o 
trabalho pode ser também pa-
ra dar visibilidade ao Acre, mas 
não é só para tirar foto. Eu levo o 
meu trabalho muito a sério, com 
muita transparência. Nós preci-
samos firmar políticas públicas 
não só para agora, mas também 
para depois”, afirma. “Tem que 
ter uma política afirmativa para 
o Acre ser referência. Eu sei quem 
eu sou. Sou governo, mas tam-
bém sou indígena. Então tenho 
compromisso com o meu povo, 
com minha pauta e com meu tra-
balho”, sustenta a secretária.

Apesar da crise que vivem os 
indígenas, Francisca Arara ava-
lia que a situação no Acre ainda é 
muito melhor que em outros es-
tados do Brasil. “A gente precisa 
se alertar com o que está acon-
tecendo em outros estados, por-
que aqui a gente ainda vive em 
um paraíso. Em outros lugares, 
os parentes vão dormir vivos e 
acordam mortos”, lamenta.

Novas sementes

Diante da presença do gover-
nador, as lideranças indígenas 
pediram ajuda ao estado para 

voltar a produzir seus alimen-
tos. “A maioria das aldeias foram 
atingidas e precisam de ajuda. O 
que foi perdido vamos plantar 
de novo com ajuda de semen-
tes e ferramentas. Com esse au-
xílio, vamos superar os proble-
mas deixados pela cheia”, disse 
o cacique da Aldeia São Francis-
co, Rubem Barbosa.

Edilson Brandão, cacique da 
Aldeia Nova Vida do povo Sha-
nenawa, representando outras 
15 comunidades, falou da neces-
sidade de reconstrução. “Precisa-
mos, sobretudo, de um empenho 
na produção em parceria com es-
tado para fortalecer a nossa se-
gurança alimentar”, comentou.

Já o cacique da Aldeia Pa-
roá, Mário Kaxinawa, acrescen-
tou que a ajuda é necessária pa-
ra que os indígenas permane-
çam na terra depois da alaga-
ção. “Muitas roças ficaram den-
tro de igapós (planícies que ala-
gam) que cresceram com a cheia 
dos rios. Isso pode fazer com que 
mais indígenas abandonem as 
suas terras para passar dificulda-
des na cidade. Precisamos cha-
mar o pessoal para continuar a 
viver nas aldeias,” reivindicou. 

Logo depois de o governador 
deixar a aldeia, a reunião no gal-
pão em meio às casas se disper-
sou. Nesse momento, pouco an-
tes da reportagem embarcar no 
helicóptero de volta à cidade, 
era possível escutar mulheres, 
que cuidavam das crianças me-
nores, comemorando a chegada 
dos alimentos. Naquela noite, di-
ziam, “a barriga vai ficar cheia”.

* O repórter e o fotógrafo viajaram 
a convite do governo do Acre.

Além das cheias, que 
prejudicam a produção de 
alimentos, a erosão coloca 
em risco aldeias como 
essa na terra indígena 
Katukina-Kaxinawa

CHUVAS NO SUDESTE

Número de mortos passa de 20
Estragos de frente fria no Espírito Santo e no Rio de Janeiro deixaram, até ontem, 17 e 8 óbitos, respectivamente

A
té ontem, o número de 
mortes causadas pelas for-
tes chuvas que atingem a 
região Sudeste desde sex-

ta-feira (22) chegou a 25. Os óbitos 
ocorreram no Rio de Janeiro e no 
Espírito Santo, que registraram um 
volume de chuvas superior ao es-
perado para o mês.

O temporal arrefeceu duran-
te o dia, e as equipes de resgate 
atuaram para liberar estradas, re-
tirar moradores de locais de ris-
co e prevenir novos desastres. Do 
total das mortes, 20 foram con-
firmadas até a noite de sábado.

O governo federal enviou 
equipes de apoio aos dois entes 
federativos e reconheceu estado 
de emergência nos municípios 
mais afetados. A expectativa pa-
ra a semana é de diminuição nas 
chuvas, mas, hoje, ainda há risco 
moderado de alagamentos e des-
lizamentos de terra.

No Espírito Santo, foram re-
gistradas 17 mortes, sendo 15 em 
Mimoso do Sul, e duas em Apia-
cá. O temporal afetou especial-
mente a região sul do estado, e 
foi causado pelo avanço de uma 
frente fria sobre a onda de ca-
lor que atingiu o Sudeste na úl-
tima semana. Ao todo, 255 pes-
soas estão desabrigadas e 5.481 
desalojadas por conta das chu-
vas, que atingiram 11 municí-
pios, segundo dados da Defesa 
Civil estadual.

Pelo menos quatro rodovias 
foram bloqueadas parcialmen-
te durante o dia. Deslizamen-
tos de terra, queda de represas, 
de árvores, de postes e de bar-
reiras também ocorreram. Em 

Mimoso do Sul, as águas alcan-
çaram o segundo andar das resi-
dências, e os moradores tiveram 
de se abrigar em locais mais al-
tos, aguardando resgate. As cida-
des com maior volume de chuva 
durante o dia foram Santa Tere-
sa (75,1mm), Cachoeiro de Ita-
pemirim (71,3mm) e Santa Ma-
ria de Jetibá (58,23mm).

De manhã, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ligou pa-
ra o governador do Espírito Santo, 
Renato Casagrande (PSD), para ex-
pressar sua solidariedade com a po-
pulação capixaba e reforçar o apoio 
federal. O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) enviou, ontem, uma equi-
pe aos municípios afetados, acom-
panhados de servidores do Minis-
tério da Saúde.

“As águas já diminuíram bastan-
te, o que ajuda a identificar o tama-
nho dos danos causados. A primei-
ra resposta do Espírito Santo foi im-
portante, e estamos nos reunindo 
para avaliarmos os apoios adicio-
nais”, comentou o diretor do Cen-
tro Nacional de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres (Cenad), Armin 
Braun, que foi até o estado.

Casagrande visitou as cidades de 
Mimoso do Sul, Bom Jesus do Norte 
e Apiacá. Em entrevista à imprensa, 
ontem, o governador anunciou uma 
série de medidas para apoiar a po-
pulação atingida, como a liberação 
do Cartão Reconstrução, benefício 
de R$ 3 mil para a compra de itens 
prioritários e R$ 50 milhões em cré-
dito para empreendedores.  O go-
verno estadual também coletou e 
distribuiu doações de água mine-
ral, cestas básicas, cobertores, kits de 
limpeza e de higiene pessoal.

Já, no Rio de Janeiro, oito 
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Governador Renato Casagrande em Mimoso do Sul, um dos locais mais atingidos pelas chuvas no Espírito Santo durante o fim de semana  

pessoas morreram, sendo quatro 
em Petrópolis, duas em Teresó-
polis, uma em Arraial do Cabo, e 
uma em Duque de Caxias. Outras 
349 estão desabrigadas, e 6.504 
desalojadas. O Ministério da In-
tegração e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR) reconheceu on-
tem, de forma sumária, o estado 

de emergência em Teresópolis 
e em Magé. Petrópolis recebeu, 
no sábado, o reconhecimento. 
As chuvas causaram transtornos 
em 18 municípios. A capital re-
gistrou o maior volume de chu-
va, com 72mm ontem. Campos 
dos Goytacazes (71,8mm) e Ma-
ricá (57,7mm) vêm em seguida.

O Corpo de Bombeiros do esta-
do atendeu 237 ocorrências desde 
a sexta-feira, resgatando 160 pes-
soas com vida.  Os militares atua-
ram em 111 alagamentos, 30 de-
sabamentos e deslizamentos, e 52 
cortes de árvores. Equipes do MIDR 
e do Ministério da Saúde também 
estão na região. 

Segundo o Centro Nacional de 
Monitoramento e Alerta de Desas-
tres Naturais (Cemaden), ainda há 
um risco moderado de alagamen-
tos e deslizamentos de terra no Su-
deste durante o dia de hoje. Tam-
bém existe possibilidade de pan-
cadas de chuva, mas em volume e 
intensidade menores. 


